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mfg-gm DA EDUCAÇÃO E GUQTURA 

DIRETORIA DO ENSINO SECUNDARIO 

1'. INTRODUÇÃO 

n I ' * .. 

A expansao do ensino medio e uma das mals Slgnlflcotlvas expressoes 

I A 

do desenvolV1mento ecolal brasileiro nos ultimos decenlos. Resultatante prlnolpalmente 

A I 
das mudanças ocorridas na lnfra—estrutura economica e deaogrefica, no sentido da lnduSu 

_ . 
:- . N N _ 

' 
_ 

u ' 
trlallzagao e da urbanlzagao, a expansao do enalno medlo coloca problemas nao so de sua 

I I “ . . 
>, A I o 

1ncent1vagao, valor peeltlvo que e, como de faze—la serv1r ao desenvolV1mento,tanto quaº 

' A 
to dele beneficiar-se.

A 

Em outros termos, ao lado do objetivo de assegurar a continuidade da 

Ju . I . . n A ' 
expansao do en51no medlo, e mesmo de estlmular a aceleragao deste processo, ha o proble— 

N & n ' u «
_ 

me de sua adequagao as reals condicoes do pais, a qual envolve a reestruturagao do enalw 

n n A 
. _ 

no e a elevagao do seus padroes de ef1c1en01a. 

O processo de reestruturação intensificoupse a partir da lei das di— 

retrlzes e bases da educação nacional e se desenvolve' sob o estímulo da ação federal, 

que sem ser imposítiva é todavia de grande importância no sentido de animar os Estados e 

a iniciatiVa particular & cuidarem do ajustaaento rais perfeito do ensino medio És. rea— 

. ‘ I p’ I 

lldodes e as nece331dades do pals. 

O êxito do processo de reestruturação dependerá do segundo aspecto 

A N 

_ 
do problema, ou seja, da melhoria qualitativa do ensino, aspecto este que as condlgoes 

- I. '.. . l__ _ 
A .. 

do rapida expansao do analno medlo 1mp11caram fosse em grande parte sacrlflcado. 
. 

A 

. 

_
I 

Um dos principais angulos do problema da qualidade do enslno e certa 

' ' ' . .!. . 

mente o do professorado. Diriamos mesmo que no estagio atual e o mals grave. & sabado 

I A .. ' . 

que ha falta de professores para as escolas atuais e que o padrao cultural e pedagogloo 

.. " .'.' .. 
da malorla dos que estao em exer0101o e deflclente. 

A nº 

O aspecto quantitativo do suprlmento de professores para a expansao 

_ I_ _ 
Ir _ _ 

A ' . 

do ens1no modlo por Sl so e esclarecedor, ev1den01ando que ele e um ponto de estrangula- 

I . .A . . . . 
mento responsavel, em grau acentuado, pelas deflclenclas qualltatlvas. 

No ensino secundário, por exemplo, no período de 1942-1962, enquanto 

. , " I I I 

a natr Gula aumentou, em numeros lndlces, de 100 a 510, e as anuldades escolares de lª0 
“>!
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a 437, o aumento do corpo docente foi somente de 100 a A27. Ha assim uma utilização cada

& 

vez mais intensiva do professorado, que contribui para o abaixamento da qualidade. 

I .! 

Lembremse que so'a partir de 1940 so intenSificou a formaçao de prom 

A 
' . ! 

fessores pelas faculdades de filosofia, a qual como se sabe esta muito aquem da demanda, 

I u . . I & 

alem de atender ela preferenCialmente as cidades onde se situam as faculdades, isto e,as 

regioes mais desenvolvidas. 

" ' « _ 

Ora, uma das feigoes caracteristicas do processo do expansao do ens; 

' 
o 

' I . I " I , 1 
", I 

no medio e sua interiorizagao. ASSim e que enquanto das 2510 unidades escolares de engi- 

' ' o I I 

no secundaria, que havia em 1954, 40% so localizavam nas capitais, das 4057 ex1stentes 

' I 
em 1962 a proporgao nas Calltals e de 32%. E no conjunto do ensino medio, dos 2232 sua

I 
nicipios, que havia em 1954, 3 % tinham estabelecimentos de ensino, en uanto em 1962 v- 

I A 

3 144 municípios os tem mais de 51%. 

As faculdades de filosofia não estão em condições de suprir as neceg 

sidades de professores. Em 1960, definitivamente registrados na Diretoria do Ensino Se— 

cundário, encontravampse 20312, dos quais somente 5395 (26,5%) licencicdos. A progressão 

dos índices de conclusão de curso de 1956 (1380 licenciados) & 1961 (3011) não faz pre— 

ver, no quinquenio 1962—1966, a produção de muito mais de 20000 licenciados. Destes, nem 

todos estarão no ensino. Os cursos das faculdades do filosofia são para alguns, comple— 

mento de:formagão geral. Outros licenciados orientam—se para o ensino superior, a pes— 

. I 
N I 

" . I . 

quise, ou se dedicam a ocupegoes que oferecem maior remuneraçao que o magisterio. 

-\ N N _, . o 

em suplemento a formaçao regular nas facu_oades de filosofia desen— 

A I 

volvourso, depºis de 1964, o processo do recrutamento do professores de ensino medio por

A 

exames do suficioncia, assegurado o direito dos candidatos neles habilitados de obterem 

certificado do registro psra lecionar nas regioes onde não houvesse diplomados por facul 

_ . n ) 
dados de filosofia ou nao os houvesse em numero suficiente. 

o c I A 
O .

A 

O regime de exames de suf1c1en01a supriu, em grande parte, a caren— 

U 
A 

o . . ' o o I a
K 

Cia de professores com.diplome univers1tario e aux1liou conSideravolmente o processo de 

. . 
" - - - / ª ' 

expansao d0 OHSlnº- Instltuldº em 940 osso regime so depois de l955 foi que começou, 

I I . o 
N ' 

entretanto, a produZir resultadºs quantitativos em express1va proporgao. No periodo de 

s A _ 

ª . 

1945—1955, somente 520 professores, provenientes do exames de suficienCia, registraram» 

ªr$-" . . . ' , 
«se na Diretoria do Eneino Secundario. Os exames, nessa fase, eram prestados nas faculdª 

l "A. I v 
' l . . 

des do filosºfia, cegos criterios se revelaram, portanto, inadequados pera o tipo de re— 

_ . —_ 
". I A . . . . .A . 

crutanonto intensivo, em carater de emergenCia, a que Visava o regime de sufioienoia. De
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. . l A . u . ' . 

9:938 do 1955, a lei (lea. 2430, de fevereiro de 1955) deu competencia ao Ministerio da. E— 

X:.oaçao e Cultura para diretamente organizar bancas examinadoras. A maior parte da tarem 

‘ - a O l ' . 
' 

I I" _ 

fa coube a Diretoria do Ens1no Secundario, que a cumpriu atraves da. G.A.D.E.o. (Gmoanha 

I o 
" A 

' I ' O . 

de Aperfeiçoamento e Difusao do Enelno Secundario) que alem de estender o regime ao maior 

, ' ., - ." ., ' . 

numero *» poseivel de regioes do pais, ofereceu cursos preparatorlos para os exames. A— 

. . . 

. N ' . _L . . . A 

tendeu assim essa orientaçao nao se ao aspecto quanti nativo como ao ==.qmlitzrtivo, este 

' I 
atraves dos. cursos, que compreendiam o resumo do conteudo das diSCiplinas, o estudo dos 

Q 
" ' . 

fur, montes de educaçao e a pratica de ensino.

I 
O novo sistema incrementou extraordinariamente o recrutamento de 

A A 
professores, como o atesta-n estes dados: de 1955 a 1960 inscreveram—se nos cursos da 

GADES 18.815 candidatos dos quais 7506 foram aproveitados. 

A lei de diretrizes e bases, entretanto, em seu artigo 117, restrins 

º 
A . I I .A ' . n- 

gm . a competencia do realizar os exames de suficiencia as faculdades de filosoxia. Rog 

I I 
tabelecendo o regime anterior a 1955, o fez em carater mais rigoroso, pºis so os admite 

.. .. -. o . . . o

N 

om fm,—g,»: dadps “oficiais indicadas pelo Conselho Federal de Educaçao. 

Esta situação legal obrigou o Ministério de, Educação a reforrnlar o 

programa que vinha executando, na parte referente aos exames de suficiência. Já não po- 

de e Diretoria do Ensino Secundário diretamente realiza—los. Por outro lado, nem todas 

as faculdades de filosofia oficiais demostram maior interesse em fazênlo, nas proporções 

o segundo critérios que atendam ao realismo da situação e a urgência do problema.. Essas 

circunstancias determinam que o Ministerio se empenhe em ementror soluções que assegurem 

não sejam retardados ou circunscritOS os programas de preparação do professores cuja ex; 

cuçao intensiva o bem orient ada ef condição capital do processo de expansão. 0 instru - 

mento legal para êsse fim É o exame de suficiência. Os meios para a sua utilização om 

larga escala e a forma do o Ministerio colaborar para esse objetivo estão previstos, com 

fundamento em parecer e indicações do Conselho Federal de Educação, Em outro capítulº 

desta exposição, serao detalhados os projetos que pensa executar a Diretoria de Ensino

I 
Secundarlo, nesse importante setor, 

aWNAM 

O recrutament. df) professªces pf,;axames de suficiência (; apenas um 

capítulo do pIOblema geral do treinamento do proiessâres. Envolve este problema obj eti— 

. . º . ª' . 
vos do maior amplitude e nao menor mportanca.
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r. . . . .I . 
' ., ! 

O professorado do ensino medio bracileiroziinda e em sua maior parte constitUim 
» ' _ 

do do elementos que naoiziveram preparo superior especifico. Os diplomados por faculdades 
«. 

I O 
- 

u 
' . , l I

' 

do filosofia sao, como 30 fOl acentuado, em numero reduZido, particularmente em algumas ª 

n ! I _ _
A 

oipllnas, neo incluidas no curriculo de maioria dos aouldados. Os demais professores em 

! . . ' . ' 
. 

« . . 
'. .A . 

exercicio nos ginaSies e colegios sao provenientes de exames do suflclonola ou portadores 

de certificados de registro obtido por outros meios no regime anterior ao decreto—lei nº 

n I l . N '
o 

S777 do aneiro de 19 6 ouc fel a primeira re ulanentaeao se sl da materia. , J. .A. a 3 

, . 

A—fía, um programa completo devera abranger a grande maioria do profes 
' 

“— ' aº . . 
soredo, mesmo porque a renovaçao dos metodos e a rcestruturaoao ao enSinocieterminam & nen 

.) 

. “'., '10 
& 

“. n u’. 
cesSidcde da atualizaçao dos mestres, de seu continuo aperieigoamento cultural 0 didatico. 

u A A . 
Importa frisar que & formaçao de professores sofreu a influenCia des 

, _
A 

mudanças.quo deram origem nos modernos sistemas educacionais;_ A tarefa dos professores aº
& 

*. plis—sc e sou preparo já não comporta aumente o conhecimento da netâria o a habilidade de 

ensinar . O jàefzseores os ao sendo cada vez mnis chamados a participar do exame e de en 

ceminhsmento dos problemas gerais da escola, de sua administração; do sua estrutura, deems 

serviços de ricntagão educacional e do suas relaçoes com os pais dos alunos; Os prõfes — 

sores deVerão ester a par continuamente das contribuições de psicologia para o processo do 

ensino, acompanhar a evoluggocies diretrizes gerais da educação,<:star aptos para reconhe— 

. . " .. " . cer os valores culturais de seu meio, as rdhgoos do educaçao com o progresso seeial o couto 

I I A . desenvolVimento economico. 

"Todos os educadores profissionais — acentua um dos mais eminentes edª 

cederes amc'ieanís « devem ter em comum a apreciação do papel e das possibilidades da odun 

cação no sociedade, independentemente das tarefas profissionais especialmente a que se deg 

tinam. Todos os membros do magistério precisam conhecer as tendências sociais basicas em 

sua cultura, o no mundo, as concepções intelectuais dominantes, os mais profundos valores 

e compromissos dos povos e os conflitos e controvérsias que afetam o empreendimento educª 

cional.” 

A tarefa de aperfeiçoamento profissional dos educadores em geral tem , 

por todas essas raàões, extraordinária extensão e variedade e deverá ser executada Genti — 

nua e vigorosamente. Tera certamente várias formas e se desdobrerã atraves de varias ati“ 
. 

V 

. . A . Vidades, O treinamento em cursos, do maior .u menor_duragãb, de acordo com as neceSSida» .l. . º ! 
dos o os recursos, variaveis em seus fins e em sua programaçao conforme o nivel dos candi—ª 

lg" . . ,
0 

datos, o uma das formas naturalmente mais indizadas. Outra forma, Complementar ou nao de—
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I A 

quela, e o treinamento em serviço, superv151onade por outros professores ou por consultº 

m.

O 
. u u A . 

re "esp elalizedos. Outras, ainda, sao as sessoes do estudo, conferen61ss, debates do 

A 
v 

I I I I , 
A I 

professores do mesma dlsclpllna eu de d1301p11nas diversas ou do professores com adm1_ 

nistradores e orientadores. 

A ' . 

A todo esse conjunto do tarefas seria necessario acrescentar uma prº 
« . . + . . . 

gramagao de pesqulsas e do publlcagoos, que constltulrlam bases e fontes do processo de

” 
renovagao do e Slno. 

' N ª ' . . 
E claro que um programa de aperfeiçoamento nao poooro deixar do ln— 

r _ _ .:- . elulr, alem do professorado, os administradores, os encarregados da dlregao o d: orlont; 
" 

. 

, . » » . . : 
eae geral dos escolas, os quais em regra nao tem o preparo suflclcnte para o exerc;cío 

pleno do função do tão alta responsabilidade. 

3. TREINAMENTO PARA EXAMES DE SUFICIENCIA

I 
Ate 1262 

. 

I . I 'ª'. . 
De 1955 a 1962, a Dlretorla do Enelno Secundarlo, anualmente, reall— 

A I .A . o I l I 
zou em todos os Estados exames do suf1C1onc1a, procodldos do cursos 1ntens1vos que orl— 

o O 
" 'I ' 

entavam para os exames. Comproondlam os cursos & rOV1sao da materla que os candldatos 

. . O. ) . u 
protondossem lec1enar, ass1m come estudo e pratlca dos metodos do enslno. A duragao era 

A '. 1- '. . ' . 
do um mes, com horarlo elarlo do 7 horas, rodu21do a 3 nos sabados. No flnal de curso , 

I I I A l reallzava—se o exame do suf1c1ono1a. 

Em sêr 
a 

. . . . I 
Glrcunscrltos os exames as faculdades de fllosofle, pela lo; do dlrg 

. . . . ' I l trlzos o bases, a Diretorla do Ens1no Secunderlo passou e preocupar-se exclus1Vsmente,no 
.9 

corrente ano, com & preparaçao do candidatos, adotando a orientacao do realize—1a em

& 
tres etapas:

A 

a) um curso 1n101a1 do um mes (janelro do 1965). Os candldatos que 

n 

. 

. - . frequentarem regularmente obterlam autorlzaçao para loolonar em 1965; 

l u R . 
hà durante o ano de 1965, a at1vrdade letlva desses candldatos sería 

. . . - 
.0. . 

.. l' . I . 
orlentade, cenSlstlndo a orientagae em VlSltas porledlcos dos inspetores do on51no e do 

A A 
professores, de preferen01a os sue tivessem dado os cursos de janeiro. Os orlentsdercs 

! - . . - ' apresenterlan relatorlos & uma equipe do supervisores, centrallzada na Dlretorle, que

D 
' . . . _ . . 

tambem se lncumblrla do responder a consultas feltas pelos candldetos, dando-lhe o— 

. “ l . ' I I I 
rlentagao que solicitassem a respelto do metodos, programas, blbllografla, etc;;



6. 

o) finalmente, e terceira etapa serie um segundo curso em ja- 

,neiro de 1966. 
n ! 

O primeiro curso serie predeminantcmente do reViseo do contou
I
N

S 

do do os. m; teria, com uns comple -montacao Gide tica. O s—sgundo daria enfase a mo—

5 vi tedologis na disciplina, e nogoes gerais do pedagogia e a preblomos atuais do e— 

duoagao. 

No fim des tre“ 5 etc upns, os candicetos seriam econsclhados a ª
A 

presentarempse ao exame sufici ienci e nas faculdades do filosofif.
A 

_.1 nste progreme, planejado com detalhe no decurso de segundo se

' I I 
mostre deste Clio, tera 1n1010, como estava previsto, em Janeiro prox1mo. 

' n' A 

Havera cursos em 35 oida.dos. Verssreo todos sobre as Cinco 

. . l l I A 
c 

' I I 
sc lina funienentels do curso gineSiel: portugues, h13tor1a,g º egrsfie, matc— p; 

"d C!) 

A ' '. o '. «. o. . ." . 
nation o c1onc1 ss £15103 e biolo5ices. nm sua grande maioria, incluirao mais uma 

ou duos outras disciplinas. 

Prevc so x frequencia. media, nos cursos, do 180 candidates, o 

que totaliZ3re 6.300. 

Em 1262 

Recursos maiores, previstos no orçamento do 1965, pormitirao
I 

amplL r consider; velmente o progm1do Diretoria do Ens ino Secundum io do treinc— 

mento do candidates a exames do sufici aneis.

1' 
Alem do regime, descrito no item anterior, ao cursos intensi— 

.’ '. . " .. 7 ..,,3 
vos, nos po_1odos do ferias, e do or1ontegao suporv151oneee & etiVieaue letiva 

'! , t " 
dos candie tos, podormso—a ªdotar, aproveitando sugestao ofereci L polo Conselho 

Fodora.l do Eclue.: eco, 0 sistema do cursos do maior dureçao, ou seja do Um ou dois 

l . . Al I I 
semestres, os quais seriam realizados em convenio com as feculãs& s do filosofia

' 
ou em centros do treinamento mantidos pela Diretoria do Ensino Socundario. 

Essa iniciativa representaria certamente uma evolução do prº 

cesso complementar do seleção do professores, que é o exame do suficiência. Os 

cursos do um ou dois semestres dariam um preparo básico certamente meior que os 

dos curses ãe ferias. Alem disso, o entrosamento com as faculdados tem a conveni— 

A " 
ncia do faze—les participarem diretamente dessa modalidade do forme. geo do nosso O)

” 
professorado, podendo sentir do perto a necessidade do sua realizaçao 0 do sou
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A I swerfeieoamento dando—lhes a oorsooctivo real do crave oroblene do carencia do 
9 , , 1 1 o 

_ A ) '-profess0res, alem do vanto1gor1do eontribuige.o que omprostaria ao sistema 0 pa— 

drão c úturel o podovogic ode sou corpo docente. 

Outra inOVec ãe, necessaria para o desenvolvimento dos exames 

do sufici: encie, seria e instituiga.o do bolsas do estude. Especialmente para os 

cursos do maior duração, não será prescindível a concessão do bolsos do estudo. 

Não poderiam os candidatos sfe.ster—se do suas localidades, do suas msid311oiass,

I 
do sous en re os ver ezios mosos im ond.o se—lhes oinLlo o sobroonos1 rgc do cus- ; : 

teio das ucsaeses do sua manutencao duronto o periodos dos cursos. 

Em resumo, o treinamento para exames do suficiência, etrs — 

cs do Dire-teria do Ensino Secundário, a partir do 1965, far—so-ia, por um e our 

tro dos seguintes processos. 

a) cursos intensivos do férias, com orientação supervisionada 

de stivi& 1o leti va dos candidatos autorizados & lecione_r;

A 

b) cursos do um semestre ou dois semestres em convenio com 

faculdades do filosofio ou diretamente organizados pela Diretoria do Ensino Socug 

1 
' ' uarlo.

A 

Seriam concodidos bolsas do estudo aos cs _ndide tos referidos 

no item b. 

Podo ser previsto a realizaçao: 
'

A 

a) do 10 cursos, do um semestre code, cen freeuenci: do 100

I 
candidates, por curso, totalizando 1000, o comp1oondondo as disoi lines obrigato— 

. 1 . ' . . : . . . v . I . r1as no ginásio e mais: uma lingua V1Vs estrangeira, organizaçao soc1ol e pol tl- 
ca brasileira o desenho; 

b) 20 a 30 cursos do ráfia s. 

Admitindo—so que so inscr vem nos cursos 10 janeiro o julho 

do 1965 6.000 candidstos o que 60% sejam aproveitados nos primeiros exames de 

suficiência, teremos, no inicio do ano letivo do 1966, 3600 professores novos,des 

' l n O . I I ' 
5 disciplinas fundamentais do g1nas1e, es quais somados nos 1.000, provenientes 

dos cursos do um semestre, totalizeriam 4.600. 

4. TREINAMENTO DE PROFESSÓRES REGISTRADOS 

a ª . Alen do programe do treinamento para exames do suf1c1onc1e,
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que tem por fim recrutar _professores, dando—lhos inicialmente autorização para 

lecionar c, do 13015 do exame, certificado de registro, é do maior interesse pro— 

mover o treine _mento ou o eporfeicoe.mento do professores que ja tenham registro, 
provenientes ou não do cremos do suficiência. O certificado de registro é a oxi- 

A I u I o o, o l ' I I gonc1a iniCiel pêra e exerCicio do mogisterio. O aperfeiçoamento do professorado
N deve ser continuo. A noiorio dos professores registrados tem formºc eeo dOflClGnnl

A I " to. Os proprios cursos para exames do sufi01on01a nao bastam eVidentcmente para
PI 

um preparo acima do mediano. E e obvio o convonienc is de elevar ceda vez mais & 

cuelidsde do corpo docente, oferecendo—lhe oportunidade do: 

a) atualizaçao dos conhecimentos das disciplinas; 

b) renovsxgao de metodºs; 

.1 c) empliegeo do cu ulture geral e do visao dos p1 roblomas e vª
A 

leres que afetam o preco sso od ue cional. 

Pretende & Diretoria do Ensino Secundário, e partir do 1965, 

realizar cursos com :quêles objetivos, de pr-ferência em convênio com faculdades 

do filosofia. Pora esse fim, tuº nto podem ser as faculdades oficm is como as por— 

ticuleres, sendo conveniente dentre estes utilizor algumas, articularmente ade- 

quel.€= s, inte grantes ie universiªªfos c: .tolicq-s. 

Dando inicio & concretização dêsse projeto, 35 nos dirigimos 
És seguintes faculdo_d;' s, selici tando participassem do empreendimento: Faculdade 

de Filosofia, Ciências e Letras Sedes & pientiee d1 Pontificia Universidade Ga— 

tolica se So: Paulo; Faculdade do Filosofia da Universidade do Rio Grande do 

Sul; Fsculicde de Filosofia, Ciências e Letras do Universidade Catolica do Camp; 

nos; Faculdade ãe Filosofia , Ciênci:s e Le+ res de Univemª Md do do Pere m:; Facul— 

dade c Filosofia da UnivorsL12do do Bo his; Faculdade de Filosofia do Pontificia 
Universídele Catolica do Rio do Janeiro; Fªcnlí edo do Filosofia da Universidade 

de Minas Gerais; Faculdade ie Filosofia do Universidade do Goiás; Faculdade dº 

Filosof10,761encias e L. tras ie Universido.do do Persibe_, Foculde ale de Filosafia, 
Cienciªs e Letras da Univoreidede do Coo rá; Faculdade de Filosofia, Ciências e 

Letras do Assis; Faculdade de Filosofia de Ribeirão Preto; Faculdodo do Filosg 

fia, Ciências o Letras de Universidade Federal do Estado do Rio do Janeiro; Fa-
A culdade de Filosofia, Ciencias e Letras de Juiz do Fera. 

A . 
Os cursos do oporfoigo:monto do professores nao dosportom no
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I A 
1 . .A . A 

turalmento o mesmo interesse que os 1o treinamento para exames do suflcloncla. Eª 
" A I l ' . . l ' 

tes tem um obgetivo concreto one e o certificado de registro, sem o qual nao pode 

' . I 'I A n’ A I ,. . ser exercido o magisterlo. Os professores que 3a tem o registro, por vorlos moti- 

,vos, nao so sentem incentivados a frequentarem cursos de aperfeiçoe, monto. 

E certo que a lei do diretrizes e bases, que lhes deu maior 

autonomia, deixando inclusivo a seu cargo a elaboração dos programas de ensino, 

eonfiendo«lhes & conscie ncia profissionslm ior soms le tarefas e 1o rosponsabil; 

dado, será o primeiro fator capaz do dospertor-lhos tendências e preocupações no 

sentido de progressivo aperfeiçoamento. 

A I ' 
Outro fator de maior importancia capaz de estimula—les sera 

“ ' _! 
naturalmente e melhoria das condiçoes ae salario e de trabalho. E certo que, espe

I 
cielmente es refeiºentes & selorios,melhorarem no ultimo quinouenio, tLº nto no enn 

. J . . . & . A 

Sino publico como no onSino perLiculsr. Seria, em referencia a ess e.pecto, pro— 

A .. , 
v1dencla do grande oportuni'ºie estabelecer—se relaçao entre o aperfeiçoamento e 

I _. ' rª » . A 

o salario. O Ministerio d: Educaçao e Cultura poderia recomendar aos governos bem 

s . u . . _ 
' . .' . 

como es dirogoes das escolas que institulssem & norma de aerosolmos periodicos, 

nos vencimentos e salarios, em fungoo do com orovaeeo de trabalhos e atividades 

que representassem esforço efetivo do professor no sentido do seu CW :feiçoemen 

to. 

Estamos, por outro lado, examine nLo com o me ªimo interesse a

A 

possibilidade de conferir, no serviço do ªstro :iesta 3:1 otario, aos professo — 

res pertici m; ntes dos cursos que se realizarem, sob a rLsoonJ, vilr lado ou com a 

superviseo na Diretoria, uma categoria distinta 5.9 ceiªtific do de registro que 

Signifique promoçao de qualifiosgeo profissional. 

5. TREIN uEE QTO DE PP ªº. ESSégE lhªs DE MATEMÁTICAE DE CIÉW oIAS EX— 

No setor das ciências experimentais e da me olot1cL há extre— 

ma escassez de professores. Contribui para isso o número reduzido do cursos nas 

faculiales de filosofia. "Em 1962, nas 87 faculdades contsVam—se apenas ll cursos 

de H: 
r . I . . ' . ' . . 
ieice, 7 de quimica, 18 de historia natural e 25 de matematica. Em 1961 d1—

I 
pleno re muse 51 licenciados om fisica, 43 em quimica, 225 on historia natural e 

137 em matemática, ac todo 456 licencieâos perfazendo 15,1% do todo do Bºll. Nº
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No mesmo ano em 10 Estfdos das rcwioes Norte e Horiesto diplomeremnse 15 licenciª
! A '. . ! . ! . . 

dos em mateuotice e nenhum em f151co e quimico. Atualmente, oXiston dois cursos 

' I , lr
_ 

de fiSico e de quimica para aqueles luas rogioea.“ 

. ' . O 
' i " 

”Alem ilsso - frisa ainia uma ces indicagocs do Conselho Fodg 

n I I I 
rel io Educaçao — as melhores faculiaies nos cursos de física, química, historia 

' I natural e matematico, se preocupem quase exclusíVamonto em formar pesquiSSdores, 

_ A . a »
_ 

sem levar em conta as eXigencias específicas da formacao :ntelectual do mestre da 

.! . . ! . 
' . ' 

escola secunnario. Dal resulte um licenciado aesintcresssdo do magistorlo socundg

A 

rio, orientsndo—so, de preferenc13 para o ensino superior, a pesquiso, ou se de— 

dicando & outras ocupegoes mais vantajosas na linha ie sua especialiªoãe." 

“ l A 

Em face desse Situegao, alem ias prOVidencies que forem tomª 

. I “ . I A l . 
das com o obJetivo da reformulsgco de licenc1atura de cienCias e ãe sue implanta— 

"' . ' o' 1 1 ª ' , ' A 

geo no maior nuns: p0551vel do facultados ue filosofia, e do reler interesse e

O 
I I I . ' I 1 

N ' .. 
da maior oportuniâeâe que o Ministerio 1a Educaçao atraves le seus or sos de en— 

. . 
ª A! A 

Sino, desenvolva conSilerovelncnte & açao que vem empreendendo nesse setor. 

No corªente ano, Ç) 
. . ' o . Diretoria lo EnSa Secundario, incluiu as 

A I I 
Ciencias FiSices e Biologicos nos (35) cursos de treinamento parª exames de sº 

. .ª . . « . . ' ! . * - , . 
ficiencio que se realizarao em Janeiro e esta dando inic1o a execuçao se proJeto 

u A A 

de implantaçno de um centro 1e treinamento le professores de ciencias experimen- 

tais, no Rio le Janeiro. 

A partir de 1965, por contarmos com recursos de maior vulto, 
A I 
esse programa podera ser bastante ampliado. 

Planeja & Diretoria:
A 

I) instalar mais 5 centros de treinamento de professores de 

A I . A l A A - 

cienCies, diretomente ou em convenio com os governos dos Estados (Porto Alegre, 

. . ! 
Belo Horizonte, SclVeior, Recife e Belen).

A 

II) desenvolver programa especial de treinamento ie professo—

A 
res para exame de sufic1encia: 

' A l l' . ' , I . , I 

a) em ciencias fisicos e biologicas do gine81e. 

I I I 
b) do matematica, física, química e biologia, do 39-. 

gundo ciclo. 
A I 

III) realizar cursos de aperfeiçoamento de professores, Ja re—
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6. mmm ITO DE PRQFEsâôizES Dª IFICNIQAS- AG É 01131 INDUS—~ Tªís ___QOM}1 cm;-s 

6.1 — Em 1964, a Diretoria do Ensino Secuqdâàio começou a 0x2 
If .* 

a A 
cugao do programa que elaborou com esse objetivo. 

. « ' 
Realizou um.curso de treinamento de professopeg de tecnicas 

, I . W t , A 
'

. agrícolas para o ginesio secúnirrio. mata—reallzando tres curaog de trexnamento 
» 

. . : : . à. de professores 1e wàatw Industrleis, tembem pare o gines1o sequna 310. Ao mesmo~ :> I. I. tempo esta preparando um manual do ens1no do tecnicas do comermgg para o mesmo 

.' . a61 de ensino.. 
I r 

. 

ª' 

_ 
Os cursoaxle TOCDiCâS'AgricolaS e de_Artes ggdustriois despe; 

, . A I 
,] _ 

' , : f . ' . iaram lntoresso cleo La espectetlva. No de Tecnlcas Agrlcolas, o numero de 1nscr; 

ções inicialmente )ªºvísêoª(ÁD3 %eVeªdue ser Quasêºãâblícm o (783, N033 ããe Aªtos
I Íàdústrisís (Curitiba, Rio de Janeiro e Paraíba), a frequencia, Que superou tam- 

l'o ), . bmna<$paekh e agã)oaú1ktwg_ .1: . , . .* 
gr, 

" .a Leª,-W;. 

" 
á , € . 

' 
' 

' f . . 
O cavocªdo Teonleas-hgrlcolns fo1 organlzado Qom & colabora- 

“ l I O
, 

gao da UnLVersLLsde Rural do Br331l, onde esta senao FC‘ 15112110. 03 de Artes Indug 

trials contaram 9 T“ o plane 'amento e a execucao com a ool-oor6 o tecnica do : I , 98 
31.- ., *. : - ,; — 

Dire teria do Ensino Inlªustrial do Ministerio.
1 

9' 
IV] , —:

A 

., ,, ., 
" 

, '.“ «,“ , .,I ,;I* ., 

01 noel para o ensino de tecnloas de comergim Sora publlcado 

ate o inicio do proximo 3no letivo.
~ 

.. . , : < 

;_ 
« ; 

Os can111o.tos aos cursos ie Tecnicos Agrlcoleg e le Artes In— 

dustrie.is roceberao bolsas de estudo. 

P rf 1955 em iia.nte, a Diretorio 10 Ensino ãequngor1o devera 

[J 

dar maior extensao ao progroMa de treinamento de professores 16$ tres tecnioos an

~ teriormonto reforiías,ka$rayes;ãas_seguinteg medidosg5ruº. f Í, _”, , “ ;,ã“ 
_ .. p 3, _. , .,l) realizaçao sistematica,xapual, fie curso 4% Artes ,InduSr 

é“. . ., I ª' 4 

,,
' 

$r1a1s, com a-p ”ação de peloamenQSQum semestre, na Escola Teqniça 1e . Curltiba, 
.,; « , 

»' .. ,», 

na de João Pessoa e no Cehtro deaEnsino TécM1co do R10 de Janeiªpg 
~~~
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2) realização ie cursos de Artes Iniustriais, de menor dura- 

ção (iris meses) em outras capitais & exemplo-iOS que estão sendo agora ministra— 

dos. 

3) rcalizagão de cursos de Técnicas Agrícolas, na Guanabara, 

” '. . , 
“ao Paulo, Rio Grande io Sul, Minas Gerais, SaIVador, Reelfe e Belem. 

n I I 
4) realizaçao de cursos de Tecnicas de Comercio, com fundaneª

I 
to no manual que esta tara ser publiosio, em 10 capitals.

A 

5) conce er bolsas no estudo para os iiversos cursos. 

I .5 

No poriofio ;e Janeiro de 1965 a janeiro às 1966, poierao ser 

- 
' I I A 

preparados, atraves dos cursos acima roforlflos, pelo menos: 300 professores de 

A I . _
A 

Artes Inãustriais, 300 professores de Tecnicas GomerCiais e 300 professores de 

I r 
Tecnicas Agricolas. 

' "'1 . '1 
' . 

6.2 — Alem Aos cursos, a Diretoria io bn51no aacundarlo edi- 

, . u . A I I . . ! 
tou paolicagocs referentes ao on51no ias tros tecnicas: comercio, injustria e a— 

N a: nu I 
grlcultura. Estes pub1107goes iso oricntegao metodologias para o en31no e infor— 

" A .. I 
magoes detalhadas Sobre a instalacao de oficinas ie artes industriais e de tecni— 

I, A I n 
A 

b 
' l 

css agricolas, sobre seu equipamento, assim como sobre o material necessario para 

l ' l , . 
o enalno de tecnicos de comerc1o. 

! ' . 
6.3 — Tenbom com os recursos do corrente ano, iniciara a Dirg 

. C 
A I . I I ” torle programa do a551stancia financeira com o fin Ão pronovcr a instalaçao de o- 

h. ' .. 'I ., l" ' fieinss ãe artes inâustricls e de tecnicas agricol s e a aquisiçao de Fatorial pg 

I_ 
w 

1‘ _1 . ' 
ra tecnicas ce conerc1o. Lste programa, que com os referldow recursos tor: ÚXGCUP 

.. _ ' '. . " 
goo em escala reduzida, sera posto em pratica o partir do 1965 er.pr0porgao mui— 

to maior. Estamos prevendo a possibilidale ãe financiar, em 1965, a instfllagaoioz 

200 oficinas de Artes Industriais, 
' I 

100 de Tecnicas Agrícolas e

I 
200 salas—ambiente para Tecnicas Comerciais. 

' l 
6.4 - As tarefas que esta cumprindo a Diretoria Ao EnSa Se— 

1’ I ‘- ' . . ,. 
cunisrlo e as meuiias que esta lo endo a efeito e prOJeta desenvolver nos PTOX1‘ 

n 
' . . 1 

ª' . ' 
mos anos, no setor 30 engine das tecnicas relaciºneuas com a proluceo iníustrial, 

. ! :— A 
_ 

n , 

comercial e agricola, cntrosam—sc e sao docorr seis da execuçao do plano trlcnal 
" I ' : _ 

. .I 
. - 

ie educaçao, na parte referente ao ungino asilo, e particularmente a implantaçãº
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_ 

in_rêde de ginÉSios ou; incluem orientação para o trabalho. Estabeleciàa, en olªª 
.suls dos convênios assinados pelo Ministério com os governos Aos Estados e do Dig 

trito Fciorol, essa orientação, a Diretoria do Ensino Secuníário não só tem procg 

rodo aconpanhar a efetivação de medida nos planos estaduais como oferecer subsí 

Iflios, quo'sgo imprescinlíveis, para a sua mais perfeita e mais rápida concretiza- 
ao .. I- A . N 

geo, entre os quele estao os cursos de preparaçao de professores e as publicagoes 
. A ' I l .. l o que orientam sobre os metodos ãe omelno e & lnstalegso das oflclnos. 

«vu - — --—w. ’vqw‘ '.1 1“": i,“! »" : : 7. T&LINAMAÉTO DE PROFnQQORsS ou PRAEIGAS EDUCATLXEÉ 

' A I 
No setor de praticas educstlvss, & falta de professores e, po- 

a. ' 
de—se dlzer, quase total. Nao ha, nas facullndes de filosofia, cursos para o en51-

' 
no ãe praticas educativas. 

\ n ! A N 
A porte e educaçao fielco, cujos professores Soo fornslos em 

.) . n I . u escolas espe01f1oas,ee1escs & menor a educegao domestlca ou educaçao para o ler, o 

. A . v I ' “ . a preparo d; nestres porn esse lmportante setor do engine medio nao tem 5110 obgeto

" " - . . . & o. . ' . de atençao nem dos foculiodes ie fllOSOflE nem eg ggoprie Mlnlsterlo da Educaçao , 
I I pelo menos de modo continuo e sistemstíco. 

' ' I v . ” . I .) ns prstloas educativos nlnds nao se lutegreram, dlrlemos, em 

f ) iguoluade de prestlgio no currículo, nem lhes tem silo iispensado, eSpecielmento - 
1 . o ‘ - l » 

no que rlz respolto a formaçao e e duellficogeo ao professorado, o tratamento que 
ou 

_ . '
_ tao lmportonte componente do ens1no, responSUVel em gran”; jqo, polos aspectos 

1 .. 
" 

_: ,...1 .. _.‘ _ ,1 ,; r. , _. , ,. 
A 

. » .- ao forma ao ;o umOlCGnte em Vcr4648 merece. A escassez le professores e oswe — 9 .. , H

A 
elelmente, as ãeficlencios qualitativos de seu preparo, elisªss ainia e reflexos 

" ' . I ” & ' I do ums concepgoo de menor valor dos praticas GduCatOS em relaçao as disclplines,
A tem oferecido margem & nue se olergue o processo de recrutamento ãe professores — 

' . . o . I, . " lºsses pretacas; admitindo—se seu lngresso nas escolas sem os mlnlmos ie formaçao
I 

geral ex1glve1s de qualquer membro do corpo docente.

& 

Urge, por tudo lSSO, desenvolver rapiºomente extenso programa 

.—.I.. . _ 
A ' . * . de ureincnento de professores de praticas educatlvos. C"w ;ese objetivo, elabore a 

. ' . . . ! . « 
, ' Dlretorie io Engine Secondarlo prOJeto, a ter 1n1c1o sun execuçao em 1965. Serro 

. . ! a . . 1nst1tulios cursos de treinamento desse professorrdo e elaborados manuais {e orleg 

tagao do ensino.
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8. reggae—êle nine. 

A Lei de Diretrizes e Bases de Educação Nacional, entre as e—

A l o I I " . l' ' 
Xigenclos fundamentals para & organizaçao dos sistemas de enSino de nivel medio, 

. - r . ' . inclui o "educaçao moral e c1v1ca atraves de processo educªtivo que a deservolvaª

l 
No Brasil, depois de uma epoca mais ou menos longo, em que e 

n 
A _: . _ .! I

. Instrugeo Morel e CiVica integreve o curriculo de escola secuniaria, houve um pe- 
,: ) 

riodo em que ele ieixou de ser discipline para se constituir num espirito a ser 

. . ' , A I _ transmitiio atrevos le tolas os materias de ensino. 

. ' » ! . . . s . Acontece, porem que esse espirito ou essa mentalidade dificil 
mente se transmitiu pelo simples foto ãe que nao houve uma formaçao anterior e 

I v- 

se passou, quase que violentamente, io formalismo ins praticas o ligoes para o 

A n . . "leisser faire" do ausencia de objetivos definiios e programaçao ae otiVliedes. 

— IA c
“ 

asse experiencia levou 3 uma HOVQ oquagao do problema, em que 

« 'I . » 
se concebe : escola como uma comuni.3de civica, o educando como um cidadao que se 

P A I ' forma e o eâucccfo norol e cívica como uma vivencia ie civismo e de ideais oticos
, 

no cotidiano das etiviiaies escolares, de tal modo que a integração social do in! 

divíiuo acompanhe normalmente o iesenvolvimento e a formação integral de persona— 

liãsíe. 

Tol concepção, entretanto, exige ios eáucadores um complemen- 

to ie formação ou, pelo menos, uma visão mais clero no problema de educação moral 

e cívico na escola secunlgria. Apelendo para metodos novos e eiequados aos estu - 

iantes de hoje, se constitui num àcsafio É iniciatiVa criadora dos mestres, sº— 

\ u I 
brotudo quanto a formulagao e no conteudo de uma pedagogia io civismo. 

Nesse perspectiva, a Diretoria do Ensino Secundário promove- 

rá, dentro ao pleno ie treinamento de professores, cursos especiais e seminários 

de estudo que, orientados para a reflexão e o debate dos problemas brasileirºs»vi 

serão preencher lacunas aceso existentes no dominio do informação e abrir CJEPO 

para a experimentação e utilização de nOVas técnicas no setor de educªção moral e 

cívica, tais como o trabalho em equipe, animação de grupos e comuniíaúes, os in— 

I l 
qucritos e questionarlos & entrevista, e pesquisa de meio etc. 

Para assegurar os resultados do treinamento e manter certa 

continuidade de melhoria de 3930 oiucutíva dos mestres, e Diretoria do Ensino Se-
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o e televisao e inicia.ra uma serie de publica- ;..Io 
' ',: ,cundsrio ealiz: .ra pr * e£ s iol ed 

.. A .. I .. I . . , 

gao sobre educaçao moral e cívica numa coleçao especial que se chamara “c1v1smo”. 

9. TREINAMENTO DE ADIINIbTRnDOlES DEZESCOLAâ 

Sen o treinamento dos administradores de escolas, o dºs profeg 

sores não poderá ter todos os seus efeitos. A melhoria nas condiçoes de trabe.lho, 

a renovação dos processos escolares, o ajustamento da'escola aos princípios e aos 

.. ' . 
use ras , a intogreçao do proprio professorado na tarefa coletiva1 novos ramos da o; 

l u _ 

da escola, depenãera do gran do formaçao e de esclarec1nontos dos diretores 

Varias ativ1ales forem leva<les e efeito no corrente ano visaº 

do a êsse objetivo. Reunioes de diretores de colfgios efetuaram—se nas áreas do 

todas as Inspetorias Seccionais do Ensino Secundário, nas quais forem debatidos tg 

nas relacionados com a aplicação 3a lei de iiretrizes e bases, sua filosofia, seus 

preceitos, suas consequências. 

Entretanto, há necessidade de outras atividades que promovam — 

um ap- erfei. oanento no 's completo do corpo ie administreiores escolares. Inclui—se, 

entre eles, a roalizaga do cursos ou sessoes do esteio, se'aelhantes aos que se<k§ 

tinam ao professora‘ do. 

. r . . 
No corrente ano, fOl iodo inicio e este tipo de ativid&lw .F Io 

ram progr e- mãos e estao senªo realizacªgos ou Ázere serem iniciados cursos em Sao Pag 

. . w- A 
10, Rio de Janeiro, iecife e Porto Alegre.

) 
Io prOXimo ano, pretende a Diretoria io Ensino instituir cur— 

sos para administradores escolares em todos as capitais dos Estaios. 

10. EDUCAÇÃO PELO RÁDIO E PELA TELEVISÃQ 

A Diretoria do Ensino Secundário esta constituindo um setor tag 

nico que se destina ao estudo.do problema e à promoção de programas do ensino mé 

dio pelo raclio o polo televise.o. 

Os projetos da Diretoria, neste setor, estão sendo elaboraãos

J nentro das seguintes faixas: 

ª_z Faixa curriculag: 

Curso do preparaçao ao exame do madureza visando a atender aos 

a.dultos e aos jovens que na o ;Juieran ou nao poaiem cursar o ginasio.
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A . . ! a . « 
Pora esse fim, fOl constitUlia uma equlpe de profOSS“v'n que ª 

. -' . ... I I “ l tuam no ”Colegio do Ar" da. Radio Ministerio ia Educaçao e Cultura, programa finan- 
’ I 

ciado e orientado pela Diretoria do Ensino Secunderío. Esta equipe

l 
— apresenta roteiro geral do curso ãe ceda materia; 

« prepara as aulas em colsboragao com radialistas, utiliZanuo
i 

os recursos ão radio para melhor rendimento ias mesmas; 

' o I I n' I O « elaooºs apostilas bas1cas a erem d1str1bul.as aos inscritos 
zmscmsw; 

a. 
f) « projeta o sístems de svelisgco e testes de aproveita ento. 

I I 
Este programa podera Ser lançado om vaíí as emissoras do pais, 

' , . . I . ”1 u 
elem da R3110 do Ministerio da educaçao.

I 
Para o melhor sear OVcit: mento po 551vel flos curses de meiureza 

' ' . . ! . — . . ' . , devera ser instituido 0H1 te'm m de "recep;uo organlzcea“, isto e, por conJuntos ae 

. , A .. A 
alunos orientauos por un monitor ou gaªofess or que fara & li 980 entre eles e o 

N & ' professor locutor. Su;óa u: local preVlemente escolhido, com um minimo de apsrelha 

mento o material escolar e um sparelho receptor. 

res "' Q) 

a" * ' . '“ . . No que se refere a TV, ha exper1enc1as neste sentido, & 

___. 
n I . aonsnlxtlLow”> dus Sccretvrles de sQUnao, que podera serv1r de base para um futup 

ro planejamento nacional. 

2 — Faixa de extensao culture w; 
I I Utilizando os varios recursos ão rami 10 (e futuramente da tele— 

visao) estao sendo preparados os seguintes progrsmes 
' I " I I ., c '1 - le historia: comemoragao las pyln01peis festas 01v1cas e dos granaes vu; 

. I A I I o
- tos às historia por meio de cronicas e radiofonlzaçoos; 

— de litera'm 3: mdiofonizecao ie romances e contos brasileiros, de ac ; 
.a. _, 

do eon o currículo dos cursos ginasial e colegial; 

I 
. , . I A 

, — de geografia: Vigens atraves do Bres11 e do mumflo e esclarecimentos so— 

. . c I . bre os principais problemas internac1oneis: novas nagoes que surgem, a— 

tuacao às orgm 1izagoes internacionais, etc. 

. A l I ” . ' . 
.! 

— de clonales: fllvulgagao do conhecimentos científicos ao alcance de to— 

los; 
I . I , I I I I, O - de artes inlustrlsls e tecnicas comerc1cls e agricolas: esclarec1ment0s



18. 

A - o 
S sobreo “Ginfsio par: o tr3ba.lho", oportuni -Le'=es de trabalho e nece331— 

.- I 
teias de Brasil le hoje, informaçoes praticas. 

§_:_Fqigam ze formeceo oe mssoal e comunita.ria: 

Proc endoe 5.3 jular o jovem a superar suas dificuldaães pessoeis 

& despertar a sua responsabilidade social, seriam enviados às emissores, progra— 

mes com flagrantes de viia estuflantil, sugestões de entrevistas, troca de experiê_ 

cias reelízedes por jovens nas sue.s corup11º1es je Vi-da. 

A a- I 
destes programas e lestas sugestoes, sera 1- Para 3 elaborageo 

niciado um curso de "script” pare uma equipe composta ae adultos espe cializa:1 os em 

movimentos educacionais e de jovens interessados em prestar sua colaboragao ao 

trabalho do MEG. 

N A 
4 — Faixa de formacao de professores: ainda em projeto. 

) a 
§_:"Eg1§g noticiosa: noticias sabre es flivel sas ativiô aíes do LEG, informaçoes SO—

» 

bre a Vila estuíentil, em geral, reportagem, entrevistas, etc. 

~~ ll. LEV“; TAT ITOS wW-w—m 
I I l o' . ' ' 

E1 1964, fol iniciado o levantamento aos curriculos g1n331ais 
I -. I . . . .' . . Vigorentes em todo els. sera concluido em Janeiro de 1965. h

—

I 
Tambem no 001 rente ano, com 3 obj tive de prece .er ao estudo

A 
de cerenc1e e das 1ec3331ugaes futuras le mestres J.os eurs >3 sec unâerios, este seº 

. '
I :10 feito, atraves dcs Insuetories SGCCiOl leis, o r01001on5monta to pessoal docente 

DI 
. o' u

, 
em todas as regioes io nais. Cont13u.3rreem 1% 5 e se levantrnontu passando—se

' 
segunda fase do trabalho, que sei 3 & tabulação esta tístics :hls principais caracte— 

I . . . . A ristlces 1n31v1luai is los arof-s sor s 

' 
uu Finalmente sere feito o estudo interpretativo de situaçao ão

I professerrio socundario brasileiro e das diretrizes e seguir para assegurar, do 
.. ,. ' ' I. “ modo mais conlizente com as necessidel eis, o suggimento futuro de professores para 

e continuidade de expansao 10 ensino de greun medio. 

' 
« o ' nn 1965 sere feito ainla o levantamento das oportunidades de 

l ' I I .- I N . ' engine medic gratuito ou de contribuieao reduZlda em todo o mais. 

12. gue LICÁCõÍJê

O "O 
I...) 

.O {3 O 
p..

O '( 3 Ç 0" ,..J 

r‘

I 
f—ª m mgcus pera 1965 compreende, entre outras,
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seguintes: 

1) Trªdução :10 trabalho 13 UNE-3 co intitula 1o- 

'Jluc:g§o no Mundo 

Ensino do Segundo Gran 

. I. “ '- n - trvbelho que sintctlz: a Situagao atual e define as ton»onc1us gerais 1a educaçao 

do segun‘o creu em todo o munlo. bJ' 

I ' . A 
' . o t I 2) $11o.t1cos espec1ais los vorios fl1301plinss % cur1 iculo se 

A I " 
u 

'
o 3) nonografie sobre curriculo: conceito, ovolugoo historica, 

I. . u A u f. 4) sorlo le publlcsgoos s bro educaçao moral e 01v1ca, para up 
! I 

so nos g1nas1os o cologlos. 

n A o- 

5) publicagoos sobre o ensino o a instalaçao do of101nos ou 
. . . . ! ' . ' . salas—amblonie % Altos Ind .ust rlols, T- cnica, ngrlcolas e Tacnlcas do Comorc1o. 

. "' A A 
6) páhllcegso fie um manual para alunos o professoras sobre o 

ª 1 o , . enalno aos Tecnlcos 3o Gogorclo. 

.! N 
7) reinlcio && íjubliCBF gao fa rcvista "Escola Secunlar m".

u ' . . ' 
o l 8) _publícçw coo ão manuais pâ”# o enalno ao pratlcas educetlvas. 

—-4 l3. IBSTALACÃ E .-. EnPARELHdVEENTO DHS Ii ESPY 9031113 3130010153n

n . n '
. Jelorrulenõo )rojcto ja elabore apolo .lulgfbrlo de criacao .: 

ao buuoagªo, a Di"otorie do Ensino Secunlgrio pretende {or 1— 

niclo, com recursos %o orçamento ie 1964 e, principalmonto, com os do 1965, a Gong 

trugao o ao aparelhamento do Selos las Inspetorias Seccioncis que constituem verdg 

deirar_onto, 701 selon os ; eis antigos e melhor organizados serviços do Ministério 

nos EsiedOS, os nãcloos naturais jos futuros Centros ou Serviços Federais da Edu» 

cação nas flivorsas regioes do país. 

Essaieii1justifica-so nco so por motivos le orion adminls —

~ trativc que %otormígam a necessido . ãe mais anplao mulher instalaçao <. as InsactO— 
I . v 1 

' 
o o . . r135, para ato1ii lento de suas flnallgaios nultlplss, flSCCls e sobrotwío ie :geL—

A . ., , A ola dos progroflas ao aporfelgoazu11to io ensino, me.s tarbem por conveniorc1r econo— 

, .. , 
_ . ' mica, tendo—se em Vista e eleva ao constante e raplda dos alugueis los Lmoveis on- 

de a maio ía delas ostgfun01mnio.
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A n 
O programa para 1965 preve c construçao ãe 10 sedes de Inspe— 

' . ! . torías Seccionais onie JS haja terreno floalo pelo Estado ou pelo Munlclplo. 

u I I 
No pTOJetO dc construçao Ja e prev1sta a posalbllláade do uso 

'I A .. . dos futuros predlos, pelas dependen01as que comportarao para o congunto das re- 
u ' u I 

presentagoes los orgaos do Ministerlo.
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SÍNTESE DAS ATIVIDADES EM 196u 

l — Cúmso de Treinamento de Professores para Exame de Suficiência 

em 55 cidades: São Luis, Teresina, Recife, João Pessoa, Ara - 

caju, Salvador, Friburgo, Vitoria, Presidente Prudente, Bauru, 

Rio Prêto, São Carlos, Taubaté, São José do Rio Prêto, Londri 

na, Três Corações, Itapetininga, Montes Claros, Goiânia, San- 

ta Maria, Guaxupé, Belo Horizonte, Juiz de Fora, Belém, Manaus, 

Rio Branco, Maceió, Fortaleza, Cuiaba, Campinas, Natal, Flo - 

rianõpolis, Porto Alegre, Ribeirão Preto, Curitiba, 

Z » Encontro de Diretores: Caxias (RS), Campinas, Brasilia, Ada — 

mantina, (SP), Assis (SP), Presidente Prudente (SP) Santa Ma 

ria (RS), Bauru, Bela Horizonte, Guaxupé, Jaguaribana (Ce), _ 

Salvador, Teresina, Maceio, Vitória, Cachoeiro do, Itapemirim 

(ES) Rio de Janeiro, Manaus, Três Corações, Belém, Aracaju, - 

Propriá (Se), Marcin (Se) Lagarto (Se),_Estância (Se) a Ni - 

terôi. 
3 a Encontro de professores em 15 cidades: Erexim (RS), Passo Fun 

do (2), Rio Claro (SP), Brasilia (6), Bauru,'Salvador, Tere- 

sina, Rio de Janeiro (A), Muriaé (Mg) Juiz de Fora (2), Ubâ/ 

(Mg), Campinas, Palmeiras (Al) e Manaus (2). 

A - Cursos de Secretário : São Paulo, Brasília, Santa Maria, (RS), 

Bauru, Belo Horizonte, Goiânia, Guaxupé, Manaus, Maceio, Rio 

de Janeiro (2), Teresina, São José do Rio Preto, Três Coraçoea 

' . Belem e Aracagu,



10 

ll 

12 

13 

lh 

15 

l6 

17 

18' 

20

2 

Curso de Administradores de Escola em São Paulo, Programª 

das para inicio no primeiro trimestre de 1965: Rio de Ja _ 

neiro; Recife, Porto Alegre, Juiz Eo Fora,.Curitiba, Ki - 
terói e Vitória. 
Scrinífio de Educação Cívica no Rio de Janeiro. 

Soríníric sôbre Curric lo n: Escola Secundária no Rio de 

Janeiro. 

Seninario sôbre de Lei de Diretrizes e Bases: Rio No Jn - 

neiro. 
Encontro de Pais: Rio de Janeiro, Pôrto Alegre, Fozifleze, 
são José do Rio Ereto e Niteroi 
Curse p'f“ Orientaõores de Cizculos de Pais : Br ailin,s7o 
Cnrios (SP) Araraquara (SP) Rio Claro (SP) Pirassumunga(SP) 

Semana de Orientação Profissional: S lvafor : Rio fc Jo — 

neiro
N ., A . A 

. 

_ , ' _! N ConferenCia sobre Orienmwçwc &“c; RC"L e Informaçao Ocupª (“,) 

cional: São Luis 

Scr nv (u Orientação Efucacional e Círculo de P“is _Tcre - 
sina 

Encontros de Orientadores Eõucacionais: Nino 5i e Rio de 

Jªneiro 

Semana de Atividades E trrc asse. Teresina 
A a . . < . q o 1 Cursos sobre necursos ;nriouV1snris cnmpinas e Juiz oe Fg 

ra 
1‘1 .. , I . . oeccairo ro Secretaries: Rio de Janeiro 

Cv:sc €; A tsíjàª gato de pessoal administrativo: Brasilia 
Treinamento de Inspetores- Rio de Janeiro 

' 
_- 

N _ . Curso para Inspetores e Tecnicos Ge Ecucaçao: BraSilia
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25 

26 

27 

3- 

Orientação Tecnico Pedagogica aos Estabelecimentos de EQ 

sino Brasilia 
Serrer 50 Ensino de M temáticas Niteroi 

Ginásios Orientaõos para o Trªtºlho - Far.m enviados a 

., todos os Estados e ao Distrito Federal observaôores ca 

execução do programa de implantação Gos ginásios orien - 

tados para o trabalho que está sendo cumpriõo em todas - 

as unidades da reôeração, com fundamento no plano trieâaí 

àêucaªâoação. 

Técnicas Agricolas — realizou—se na Univ.rsiãnde Rural— 

ôo Brasil, um curso frequentado por 80 professores, de 

9 ôe novembro a 19 Ge fezembfo de 196u 

Publicação "Tecnicas Agricolas no Ginásio" 

Tecnicas Comerciais — Publicações: l) Folheto Mimeogrg 

faõo 2) Manual (previsto)— 3,000 exemplares 

Artes Industriais - Cursos nas cidades de Curitiba,João 

Pessoa e Rio 5: Janeiro9 de 30 de novembro a 27 de jane; 

ro de 1965. Numero de candidatos : lZO. Publicação: "Ar- 

tes Industriais no Ginásio " — p.000 exemplares. 

Cursos de Preparação aos 3 ames de Madureza _ em realizª
N ' O o o o 'n x—-‘- N 

çao o primeiro pela Radio Ministrio Ga acucaçao. 

ESÚT/VMC



. ANEXO 

" 

DO PROGRAMA PARA 1965 

I — Treinamento para exame de suficiência: 

a) 10 curses, de um semestre cada, com frequência de 100 candida 

tos, por curso, totalizando l.OOO,'e compreendendo as disci _ 

plinas obrigatórias do ginásio e maisz uma língua ViVa estre; 

geiraaorganização social e politica brasileira e desenho. 

II - b) 20 a 30 cursos de férias em janeiro de 1965 e outros tantos 9 

complementares daqueles, em janeiro de 1966. 

e) orientação da atividade letiva durante 1965, dos candidatos— 

habilitados nos cursos de treinamento para exame de suficiênr 

cia a terem inicio em janeiro proximo. 

d) concessão de bolsas de estudo aos candidatos aos cursos de 

um semestre. 

Totalizarã êsse item do programa para 1965 o 

preparo de 3.600 professores. 

II - Treinamento de professores registrados em português, geografia 

linguas vivas estrangeiras, desenho. 

10 cursos em faculdades de filosofia, de 3 a 6 meses. 

N A 1-1 
concessao de bolsas de estudo aos canoic-atosº 

Previsão de 1.000 inscriçoes. 
' A OUA . .A 

III - Treinamento de professores para exame de sufiCienCia em Cien— 

. f. . '. .’ . . 

Cias fiSicas e biologicas do ginasmp: incluido no programa ge— 

" 

. 1 . .A . 

ral de treinamento para exame ee SUflGlGªCla. 

º '1 
A "A º . 

IV & Treinamento oe professores para exame de suficienCia em mate" 

'. !. (. . . .. . 

matica, fiSica, quimica e biologia, co seguªdo ClClQo 

. » 
' 

A ,. . . 

PreVisao de ãQO 
professores de cada elseiplina.



VI — 

VII 

VIII 

IX 

Z. 

Concessão de bolsas de estudo aos candidatos. 

10 cursos de aperfeiçoamento de professores já registrados 

em matemática, física, química e biologia (segundo ciclo), 

pievisão de 500 inscriçães 

Bolsas de estudo 

Continuação da instalação de um centro de treinamento de 

professores de ciências experimentais, no Estado da Guanaba 

ra, e instalação de mais cinco; Porto Alegre, Belem, Recife, 

SalVador e Belo Horizonte. 

Treinamento de professores de Artes Industriais: 

a) 3 cursos de um semestre& em Curitiba, Paraíba e Rio de 

Janeiro. 

b) u cursos de um trimestre: Porto Alegre, Salvador, Recife 

e Belo Horizonte. 

Bolsas de estudo 

Previsão de 300 professores 

Cursos de treinamento de professores de Técnicas de Comercio, 

de um trimestre: Porto Alegre, São Paulo, Rio de Janeiro, Be 

lo Horizonte, Sàavador, Recife, Fortaleza. 

Bolsas de estudo 

Previsão de 300 inscrições. 

Cursos de treinamento de professores de Técnicas Agricolas y 

de um trimestre: Universidade Rural, Minas Gerais, Rio Grande 

do Sul9 São Paulo, Salvador e R cife. 
Bôlsas de estudo 

Previsão de 300 inscrições 

Cooperação com o programa de implantação dos ginásios que in 
. N , . ' 

cluem orientaçao para o trabalho, atraves de financiamento — 

para a instalação de:



zoo oficinas de Artes Indumrieis 

100 oficinas de Técnicas Agrícoias 

200 Sales—ambiente de Técnicas de Comércio 
' 

X - Treinamento de professores de práticas educativas: cursos em 

20 cidades.
' 

Previsão de 1;ooo inscriões. 
XII » Cursos especiais, seminários de estudo e publicagia sôbre edº 

cação moral e cívica.
& 

XIII -Treinamento de administradores de escolas. 

100 cursos de um semestre, em.faculdades de filosofia. 
Preôisão de 500 inscrições 

XIV — Educação pelo rádio e televisão 

a) cursos para exames de mafureza 

b) àdegráaaárãmeqãtensãoocúlhurââ:nistz Lian 

c)'Idem de formaçao pessoal e administrativo 

XV — Levantamentos 

XVI - Publicações diversas 

XVII- Construção e aparelhamento de 10 inspetorins Seccionais.



_ 
RECURSOS pia; EXECUQEO DO PROGRAMA DE 1965 

I — Da Diretoria do Ensino Secundário: 

1) Fundo Nacional do Ensino Médio 

Despesas com a manutenção e desenvolvimento 

da Campanhã de Aperfeiçoamento e Difusão do 

Ensino Secundário (CADES)...Q,,............CR$ 800.ooo.000,00 

2) Fundo Nacional do Ensino Medio 

Implantação da rede do ginásios modernos,— 

orientaôos no sentido da educação para o 

trabalhº..-ooonoecloonoooooo0900660."oooióóáoCR$56517v706000030ºQ 

OutI'QS prªgramGSÁooóóocoinoonuzooó'óooóoóodiCR$3d676980060009m 

II — Do Departamento-Nacioanl de Educaçãº 
' N 

1) DespeSas com cursos de recuperaça. e aqg 

leraçãa através do râdià e Ti eaaa..;.CR$ 5004000.OOO,0Ó 

2) Para construçãd e equipamentfi de 58 Gen- 

tros Federais de Eõucação;a;a.eggae.oo..CR$2;OOO;OOO;OOO,QQ 

/VMC


